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RESUMO:
O texto apresenta recortes da pesquisa de doutorado sendo realizada no Programa de Pós-Graduação em Arte e Cultura Visual da Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás. De caráter autobiográfico com ênfase em fragmentos narrativos, associados a mo(vi)mentos de investigação, esta pesquisa caracteriza-se como um processo arqueológico de experiências vividas refletindo sobre  momentos de (re)visitação dos tempos de escolarização, formação e atuação docente no campo das artes visuais. Amparadas nesse processo arqueológico, lembranças remetem o sujeito a observar-se numa dimensão genealógica, ou seja, como um processo de recuperação do eu em busca de suas origens, acontecimentos e histórias que fazem parte de um contexto a ser escavado e desbravado (FREUD, [1937] 2006; CERTEAU, 2011) através de uma retro(re)visão da vida presente nas camadas de memórias vivas (RICŒUR, 2007). Essa retro(re)visão destaca imagens e fragmentos da minha trajetória, nos âmbitos pessoal e profissional. A investigação contempla, ainda, questões relacionadas a histórias de vida e de formação de alunos-colaboradores do Curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade de Brasília, com o objetivo de compreender as narrativas (CLANDININ e CONNELLY, 2011) como operação que habilita uma relação com o mundo da experiência, conferindo aos acontecimentos da vida uma expressão mais densa da reflexão sobre ela (DILTHEY, 2010). Nesse sentido, a força da história (DELORY-MOMBERGER, 2011) confere aos mo(vi)mentos de investigação coerência que consolida o interesse na proposta autobiográfica como perspectiva de pesquisa e como prática de formação (SOUZA, 2014) que comporta narração de histórias e experiências presentes na (re)construção arqueológica do sujeito. Foram analisados fragmentos narrativos oriundos da trajetória de vida e episódios pedagógicos vivenciados em sala de aula, buscando refletir sobre a temporalidade biográfica (DELORY-MOMBERGER, 2003; 2009; 2012) da experiência e da existência sobretudo ao considerar a conexão entre saber-fazer como possibilidade de transformação e autotransformação dos sujeitos (SOUZA, 2006). O referencial autorreflexivo e a reflexividade biográfica (PASSEGUI, SOUZA e VICENTINI, 2011) foram utilizados como subsídio teórico para (re)construir a consciência histórica acerca das aprendizagens experienciadas ao longo da vida. Tal percurso teórico levou-me à concepção de um tripé metodológico pautado em episódios pedagógicos, entrevistas e na realização de grupos focais como opção para analisar os dados produzidos que, a priori, evidenciam a narrativa como caminho que vislumbra um sujeito permeado de passagens, territórios de sensibilidades, afetado por marcas, afetos e vestígios decorrentes das experiências vividas. Um sujeito em formação que pela prática pedagógica aprendeu a dar lugar àquilo que chega, como também, ser lugar, porto e espaço de acontecimentos da vida como abertura indispensável para o conhecimento e a narrativa de si.
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